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Ø Intervenção corretiva

Ø Presspõem uma inspeção e diagnóstico

Ø É a Disciplina mais atrasada da engenharia

Ø Não há consenso nas soluções

Ø Não existem critérios claros de desempenho

O que é Reabilitar?
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De todas as disciplinas 
é a que mais cresce e 

que mais se 
desenvolveu na última 

década

O que é Reabilitar?
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Nos países desenvolvidos  
estima-se que  20 a 40% de 
todos os recursos aplicados 

anualmente 
na industria da construção 

civil são destinados à  
reabilitação e manutenção de 

estruturas  existentes

“Patrimônio Construído”
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Secretaria de Comunicaciones y Transportes de México
Departamento de SINALOA / Culiacán

• 302 puentes
• Edades de 1 a 50 años
• Puente promedio 85m largo x 12m ancho
• Costo promedio de US$ 1,500 / m2

• Patrimônio construído de US$ 450,000,000
• Presupuesto anual de US$ 3,800,000 (0,8%)
• Equivalente a 2,5 pontes nuevas / año
• Quieren llegar a 5, o sea, ≈ 1,5%
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HARIK à ASCE USA Bridge Failures
DUNKER & RABAT à Iowa State University

SKALNY à Concrete Durability: a Multibillion-Dolar Opportunity

Ø 720.000 pontes
Ø 200.000 deficientes
Ø 130.000 restrições de carga
Ø 6.000 fora de serviço
Ø 150 a 200 tramos graves / ano

10



6

MAGALHÃES, POLLONI & FURMAN à Situação crítica das 
obras de arte SP e BR

KLEIN & CAMPAGNOLO à UFRGS Pontes e viadutos no país

Ø 60.000 pontes e viadutos
Ø São Paulo 30 pontes 181 viadutos
Ø SP à 6.128 obras DER / SP
Ø SP à 58% corrosão
Ø 12% alto risco
Ø 22% médio risco
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Reparação Falhas nas juntas de dilatação

falta de estanqueidade da 
junta de dilatação

Consequências: 

ØLixiviação resultante da 
percolação de águas pluviais ácidas

Ø corrosão das armaduras

Ø bloqueio da junta resultante de 
entrada de sujeira

Ø comprometimento dos aparelhos 
de apoio
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Redução do risco de falhas nas juntas de dilatação

(Manual de Reabilitação de Estruturas de Concreto, 
cap. 9,  p. 516 a 533)
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Lixiviação

?
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Projeto de pingadeiras

(Manual de Reabilitação de Estruturas de 
Concreto, cap. 6,  p. 310 a 315)
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REPARAÇÃO

Proteção catódica tipo 
galvânica com anodo 
externo
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ARC-SPRAYED ZINC SYSTEM

CONNECTION TO 
REINFORCEMENT

-THE ZINC ANODE IS APPLIED OVER THE CONCRETE TO BE 
PROTECTED AND A CONNECTION TO THE STEEL  IS ESTABLISHED.

- THE BOND STRENGTH BETWEEN THE ZINC AND THE CONCRETE IS 
MAINTAINED AT A MINIMUM OF  90 PSI.
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APLICACIÓN DE ZINC a CALIENTE

- PREPARACIÓN REQUIRE LIMPIEZA ABRASIVA DE LA 
SUPERFICIE Y REMOVIDO DEL HORMIGÓN DEFICIENTE.  

-APLICACIÓN REQUIERE EQUIPO ESPECIAL.

(Manual de 
Reabilitação 

de Estruturas 
de Concreto, 
cap. 7,  p. 370 

a 372)
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SISTEMA DE PLACA DE CINC PERFORADA

PANEL DE 
SOPORTE

ÁNODO DE PLACA 
DE CINC

CINTA DE ACERO 
INOXIDADLE

-EL ÁNODO SE COLOCA 
SOBRE EL HORMIGÓN Y 
SE CONECTA 
DIRECTAMENTE A LA 
ARMADURA

- LOS PANELES  SON 
FABRICADOS DE 
MATERIAL DE MADERA Y 
PLÁSTICO RECICLADO

- ES NECESARIO REPARAR 
EL HORMIGÓN 
DELAMINADO ANTES DE 
INSTALAR EL ÁNODO
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12”- FLEXIBILIDAD: EL 
ÁNODO SE FABRICA 
PARA SATISFACER 
LAS DIMENSIONES 
DE LA ESTRUCTURA

- CONTENIDO DE 
CINC ES DE  0.9 
LIBRAS POR PIE 
CUADRADO DE 
ÁNODO

ÁNODO DE PLACA DE CINC PERFORADA

(Manual de 
Rehabilitación 
de Estructuras 
de Hormigón, 
cap. 7,  p. 357 

a 362)
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ENCAPSULACIÓN DE PILOTES
CON ÁNODO DE MALLA DE CINC

- EL MOLDE SE 
COLOCA ALREDEDOR 
DEL PILOTE Y EL 
ESPACIO ANULAR SE 
FUNDE CON 
MORTERO

- CONEXIÓN A LA 
ARMADURA SE 
ESTABLECE FUERA 
DEL 
ENCAPSULAMIENTO

(Manual de 
Reabilitação 

de Estruturas 
de Concreto, 
cap. 7,  p. 357 

a 362)
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REPARAÇÃO

Proteção catódica tipo galvânica 
com corrente impressa

Realcalinização eletroquímica

Extração eletroquímica de 
cloretos
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Reforço de 
Estruturas de 

Concreto
(pesquisas)
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Confinamento ou 
cintamento de 

pilares
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1.25 a 1.75

f = 12.5 f = 8.0

fc à 1.6   a    2.75
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1.05 a 1.15

f = qq f = qq

fc à 1.05   a    1.35
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Concreto C20
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(Manual de 
Reabilitação 

de Estruturas 
de Concreto, 

cap. 8,  
Procedimento 
de reforço de 
pilares, vigas, 

lajes, 
fundação, p. 

377 a 443)
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Reabilitação 
de pilares
flat residence
Alphaville SP
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Tribunal Superior de Justiça

Brasília à1999

4 years à office building

fck = 30 MPa

14 July one tendon colapse à big noise à
the slab incline à tables slide à people 
run very scarred à big concern

Rome Park Hotel

Alphaville  SP à2001

Edifício em construção        fck = 35 MPa

efetivo fck (testemunhos) = 19 MPa

problema à 7 andares em construção 
acima do térreo
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Tribunal Superior de Justiça

Brasília à1999

4 years à office building

fck = 30 MPa

14 July one tendon colapse à big noise à
the slab incline à tables slide à people 
run very scarred à big concern

Rome Park Hotel

Solução:
à Demolir 7 pilares, cerca de 7 m3

à escorar vigas e lajes
àNovas fundações

àTransferir para colunas metálicas 
temporárias

à reconstruir o concreto dos pilares
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Hotel

four parking floor

6 more floors

second floor

first floor

basement X
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Hotel

4 parking floors

6 more floors

2nd floor

basement X

1st  floor
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< 1,5 m

< 0,4 m
> 0,1 m

Concrete

fck> 40 MPa

Concrete

fck> 40 MPa

grout
fck> 40 MPa

Hotel

(Manual de Reabilitação de 
Estruturas de Concreto, cap. 

8,  p. 409 a 412)
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(Manual de 
Reabilitação 

de 
Estruturas 

de 
Concreto, 
cap. 8,  p. 
393 a 395)
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(Manual de 
Reabilitação 

de 
Estruturas 

de Concreto, 
cap. 6,  p. 
315 a 316)
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(Manual de 
Reabilitação 

de 
Estruturas 

de Concreto, 
cap. 8,  p. 
383 a 386)
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(Manual de 
Reabilitação 

de Estruturas 
de Concreto, 
cap. 8,  p. 401 

a 403)
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